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Com Apoio: 

 

CIMEIRA NACIONAL INOVAÇÃO NA AGRICULTURA,  

FLORESTAS E DESENVOLVIMENTO RURAL 2018 

Mais informação:  https://agro-inovacao.iniav.pt 

Grupo Operacional: 
  

OLEOCOLZA: Validar a capacidade produtiva da colza (Brassica 

napus L.) 

CEREAIS 

Início: Abril de 2018 
Fim: Dezembro de 2020 

Orçamento: 350.402,25€ 

foto 

 
Parceiros 

  

Nome: ANPOC (Coordenador), Consulai, Sovena Oleoseeds, SA , INIAV, I.P., Alorna, 

Cersul, Lagoalva, Agro Vale Longo, Torre de Figueira 

 

Projeto   

Objetivos: Objetivos específicos que orientam o plano de ação: 
 

1.Identificar e testar variedades de alto rendimento utilizadas atualmente em 

Portugal e na Europa; 

2.Identificar os principais constrangimentos que afetam esta espécie e 

selecionar as variedades mais tolerantes para as nossas condições 

edafoclimáticas; 

3.Testar as diferentes variedades no que respeita às características e 

especificações da indústria;  

4.Identificar as melhores opções agronómicas visando a otimização das 

produções e do valor de utilização das sementes, tendo em conta o beneficio da 

introdução da colza no plano de rotação com outras culturas; 

5.Medir o impacto de acréscimo de produtividade na rotação de culturas 

procedentes à colza; 

6.Criar um itinerário técnico da cultura; 

7.Divulgar e promover, junto dos agricultores, quais as variedades e o itinerário 

técnico mais adequado para a obtenção de um produto final de excelente 

qualidade. 

  
Objetivos que se pretendem a médio prazo:  
 

1.Promover e consolidar a fileira produtiva (agricultores e/ou as suas 

associações) organizando a concentração da oferta, de modo a fornecer à 

indústria lotes de colza homogéneos e de elevada qualidade; 

2.Promover o aumento de áreas e rentabilidade de produções (substituição de 

importações por produção nacional). 

Resultados: Esta iniciativa propõe-se a obter e disseminar, junto dos diferentes intervenientes 

da fileira, os seguintes resultados: 

     Variedades com elevado potencial genético de qualidade, reconhecidas pela 

indústria e com itinerários técnicos adequados; 

     Tipos de rotação, com outras culturas anuais, que tragam vantagem ao 

agricultor; 

     Desenvolver a fileira, criando uma plataforma de partilha e discussão entre os 

diferentes agentes da cadeia de valor, desde a produção, indústria e organismos 

de I&D. 

  

Atividades de 
divulgação: 

Temas: Dias de campo, workshops técnicos, site do projeto, plataforma da RRN, 

material de comunicação diverso (panfletos, vídeos); 

Local: Alto e Baixo Alentejo e Ribatejo (locais dos ensaios e parcelas 

demonstrativas). 
 

Os potenciais beneficiários são todos os agricultores suscetíveis de produzir 

colza como cultura de rotação, associações do setor, cooperativas, 

agrupamentos e organizações de produtores, indústria e prestadores de 

serviços. 

 

Carla Gião Neno 

geral@anpoc.pt 

 




